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    Aos meus alunos que me levam a pensar questões de


    interface entre o percurso do historiador,


    a construção/preservação da memória


    histórica e a atividade turística e me encorajaram, sem


    o saber, a escrever essas reflexões.
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    Introdução


    O texto que se apresenta a seguir é fruto do gosto pelo percurso da interpretação histórica e de uma coragem leiga. Por um lado, no entanto, não é um texto inescrupuloso e não tem, por outro, a pretensão de ditar procedimentos metodológicos que possam servir a estudiosos da História ou do Turismo. Esse tipo de reflexão costuma ter qualidades advindas de uma certa ingenuidade amadorística que, como no caso das apreciações infantis, podem representar insights a que pessoas mais envolvidas com os instrumentos e conceitos refletidos darão tratamento intelectual mais profundo. Penso regularmente sobre a interpretação histórica e a construção da memória identitária e, por pensar nisso, sou estimulado a refletir sobre o uso turístico dado às interpretações dos historiadores e ao legado histórico socialmente determinado e preservado pela memória coletiva, que se chama comumente de patrimônio cultural.


    O convívio com estudantes do curso de Turismo e as discussões sobre o objeto do Turismo dito histórico-cultural me levaram a ver uma proximidade metodológica entre o tratamento que as duas áreas de saber dão ao objeto histórico : ambas definem um evento no passado, buscam apreendê-lo, o interpretam e publicizam a interpretação. Esta última, para o historiador, é produto de reflexão intelectual que é o fundamento intrínseco do seu fazer intelectual. Para o turismólogo, ela é a base de um produto que deve ser comercializado amplamente, configurando um objetivo econômico explícito.


    Meu ofício é de historiador, e a crítica ao ofício que, antecipemos, é tipicamente interdisciplinar me estimula e me possibilita a observação dos usos da História ou das interpretações do passado, inclusive, e principalmente, as realizadas pela atividade planejadora do turismo. É nesse espaço de pensar a comercialização de uma interpretação do passado identitário de grupos sociais que se localizam o fundamento, a justificativa e o objeto desse texto. O seu substrato é a vivência de experiências próprias e de discussões que povoam a interlocução interdisciplinar provocada pela atividade docente em dois cursos que tratam da questão (História e Turismo). Este texto, dessa forma, elege como objeto central uma reflexão de caráter metodológico, elegendo instrumentos e estratégias de disciplinas distintas – História e Turismo – para pensá-los em ação integrada. Nessa abordagem específica, ele se distingue de tantos outros que têm abordado a questão da interpretação do patrimônio para a ação do turismo.


    Procurei eleger alguns pontos que considero importantes para a reflexão inicial de quem pensa a questão. Existem outros tantos. E são tão importantes quanto os aqui tratados. Apenas considero que a proposta apresentada a seguir opta por conceitos e instrumentos metodológicos que, no momento, me sensibilizam e me estimulam a pensar sobre o futuro. Dessa forma, opto por refletir fundamentalmente sobre a idéia de patrimônio, ou de legado histórico, e formas de interpretá-lo ; o papel dessa interpretação para a sociedade contemporânea ; a monumentalização e a musealização da vivência cotidiana frente à produção massiva de atrativos turísticos e, por fim, uma crítica às políticas de apreensão, interpretação, documentação, preservação e informação acerca do patrimônio histórico.


    O desenvolvimento do Turismo Cultural, a conscientização do patrimônio histórico-cultural como recurso de desenvolvimento social e a exigência de rigor metodológico na interpretação da construção cultural passada implicam em novas formas de ação na gestão desses valores, exigindo articulação interdisciplinar entre diferentes atores do processo de planejamento e gestão do setor. Historiadores e turismólogos, assim, comungam de espaços fronteiriços e de interdisciplinaridade no atendimento de uma demanda por consumo de serviços e produtos que configuram bens culturais a serem apreendidos, documentados, preservados e comunicados.


    O turismo passa por um momento histórico em que, a despeito de ser um dos poucos setores da economia com possibilidades ainda ampliadas de crescimento, se vê em uma encruzilhada definidora de rumos bem distintos : ou se apresenta como uma proposta econômica de inclusão social e, assim, contribui para novas perspectivas de valorização da vida, do consumo de produtos culturais e de distribuição de renda, ou, por outro lado, alia-se a uma economia que exclui parcelas imensas da população da participação na produção e, dessa forma, opta por uma proposta de consumo de massa que pouco se preocupa com a sustentabilidade da produção econômica. É triste observarmos cidades onde o chamado Turismo Histórico exclui a comunidade, que preservou e guardou o bem histórico, do usufruto de sua apreensão e das perspectivas de melhoria da qualidade de vida a partir da comercialização sustentável desse bem patrimonial. É possível e estimulante pensar em um planejamento diferente, em uma percepção mais acurada, onde o bem histórico-cultural possa ter tratamento de construção histórica dinâmica e em andamento e possa propiciar inclusão identitária e social de quem participa ativamente dessa dinâmica. A experiência turística tem demonstrado que a participação comunitária sustenta não apenas o atrativo, mas também a própria estrutura receptiva do turista.


    O turista, ao viajar e fugir de seu cotidiano, quando opta por conhecer uma determinada cultura e entender uma certa identidade cultural, está, de antemão, sensível a atribuir sentidos, entender simbologias, apreender significados, desde que sinta aderência ao produto da interpretação do planejamento turístico e da história a uma vivência real e em construção. Caso contrário, não haverá nenhuma problematização estimuladora de sua curiosidade e inteligência e nenhuma vontade de ficar ou de voltar. Casos há em que a massificação de um produto cultural (e aqui penso em várias realidades de cidades coloniais brasileiras) acarreta uma expulsão física da população de centros urbanos antigos para a periferia, com a venda de suas moradias para proprietários de lojas e restaurantes vindos de fora, e que, assim, afastados das possibilidades econômicas do turismo local, vão ser parte da favelização do espaço e da massa de excluídos no usufruto de um bem comunitário que construíram e tiveram sob sua guarda patrimonial. Esse procedimento, ainda, tem sido responsável por uma degradação ambiental que desvaloriza o bem patrimonial, da qual a mídia está repleta de denúncias.


    A disciplina histórica, também, excluiu e pode ­continuar excluindo parcelas sociais. Houve tempo em que apenas heróis e figuras do Estado foram seres históricos dignos de percepção pelos intérpretes da construção histórica. A memória construída por esses historiadores a serviço ou não de estados e de governos ou de suas próprias ideologias políticas, religiosas ou morais, elegeu pontos do passado a iluminar e outros tantos a deixar no escuro. Aos incluídos, glória e honra (ou, às vezes, o contraponto disso, visto que a tradição do discurso descritivo exige, também, o anti-herói). Aos excluídos, o esquecimento. Os tempos para a História (área do saber e produção de conhecimento) são outros. A discussão em torno da interpretação histórica, crítica e agressivamente apresentada desde os inícios do século XX põe em questão o fazer histórico : o leva a abrir-se ao diálogo com outras áreas de saber das ciências sociais e a agregar maior historicidade aos tempos, aos objetos, às fontes de pesquisa e, sobretudo, a tratar o documento histórico como algo enganador e passível de leituras várias. As possibilidades interpretativas, então, se tornam muito mais ampliadas e livres.


    A questão da memória, da busca identitária e da apreensão do passado como patrimônio memorialístico apresenta-se como uma rica fronteira entre a História e o Turismo. A construção/invenção do passado como atrativo para quem viaja parte de interpretações que são instrumentalmente inseridas no método da História, mas, também, por construções de caráter popular, lendário e mitológico. A disciplina História (aqui grafada com H maiúsculo) se adere à história (com h minúsculo), vivência construída no tempo. Turismo (com T maiúsculo), disciplina planejadora que constrói interpretações a serem transformadas em atrativos comerciais, se encontra com o turismo (t minúsculo), atividade corrente no mundo dos homens e que toma dimensão moderna a partir da Revolução Industrial. A idéia de patrimônio histórico-cultural e o conceito de patrimônio memorialístico e identitário fazem mediação entre disciplinas e vivências. Interpretações de uma disciplina e práticas de outra têm interferido nas formas de comunicação de ambas. E isso tudo dá o que pensar.


    Confesso, enfim, ter feito enorme esforço para tornar fácil a leitura do texto aqui apresentado. Nesse sentido, muito embora ele seja devedor a uma variada gama de autores, elencados, ao final, na Bibliografia, as referências em notas de rodapé foram evitadas ao máximo. No entanto, algumas poucas se tornaram imprescindíveis e, só então, foram construídas. Para minorar esse pecado metodológico e eximir o autor dessas linhas de alguma culpa, optei por mencionar, ao final, um pequeno número de textos, minimamente comentados e de leitura recomendada. Vamos a isso !

  


  
    Capítulo I


    O uso cultural da cultura


    O conceito de cultura que eu defendo, [...], ­é essencialmente semiótico. Acreditando, como Marx Weber, que o homem é um animal amarrado a teias de significados que ele mesmo teceu, assumo a cultura como sendo essas teias e a sua análise ; portanto, não como uma ciência experimental em busca de leis, mas como uma ciência interpretativa à procura de significado.


     


    Cliford Geertz


     


     


    Imagine a seguinte cena : uma senhora idosa reza contrita, de joelhos, na Igreja do Carmo, em Diamantina. Faz naquele espaço o que cotidianamente a motiva a se deslocar de seu ambiente doméstico até ao templo de sua devoção para rezar e pedir graças a Deus pelo mundo e pelos seus entes queridos. Nesse tempo de reflexão, ela é uma fiel a se elevar a Deus, e esse momento lhe é único, de importância fundamental para sua existência. No horário de sua oração, a igreja está aberta, também, à visitação turística. Um guia que acompanha uma dezena de turistas franceses explica a eles a construção da cultura e da arte barroca nas Minas Gerais. No seu discurso, a cultura que apresenta é fruto de um contexto histórico contra-reformista, onde os preceitos de Trento dão norte aos modos de viver e de representar a vida e o culto a Deus, nas Minas Gerais do século XVIII. O guia quer, através das talhas dos altares e da pintura do forro, enaltecer as características do barroco mineiro como manifestação distinta e, no olhar para o alto e explicar e buscar evidenciar a qualidade do seu francês, mal percebe a beata. Quando percebe, acha um incômodo a sua presença. Que mulher mais fora de propósito, pensa ele.


    Os turistas, de antemão, perceberam a senhora em oração, e para eles ela é, também, um atrativo para se ver, um problema para se pensar. Olham os altares e o forro que eles buscaram conhecer porque previram e planejaram sua viagem sabendo da distinção do barroco mineiro. Compreendem as características explicadas pelo guia turístico, mas, atentos a tudo, como a maior parte dos turistas, observam, também, e com a curiosidade e o interesse desvelador, a “velhinha” mineira.


    A senhora que reza se encolhe, olha assustada aqueles personagens saídos não se sabe de onde, falando língua esquisita e não se curvando respeitosamente em genuflexão diante do Santíssimo Sacramento que está exposto. Os vê como discípulos de Lúcifer. Que pessoal mais fora de lugar, pensa ela, interrompendo seu caminho até o céu, desviando-se de uma rota de contrição que ela preferia não interromper. Mas ela não é uma alienada e sabe, pelas discussões das quais participa na Irmandade do Carmo, que a Igreja é atrativo para turistas e que a sua manutenção se deve em parte ao turismo. Dessa forma, se sente solidária com aqueles ateus que buscam conhecer a arte e a cultura e com o guia que desempenha sua atividade profissional. Ela percebe, até mesmo, o interesse dos turistas por ela como uma manifestação de algo que já não é comum na vida da maioria das pessoas (a oração contrita no ambiente da igreja).


    O guia não jogou luz sobre a manifestação cotidiana da senhora em oração e continuou seu discurso, mesmo percebendo o interesse dos franceses por aquela diamantinense que vai rezar na igreja fora do horário do culto coletivo. Se ela não estivesse presente, ele teria desempenhado melhor seu papel porque não teria que baixar o tom de voz de seu francês estudado com tanto sacrifício.


    A senhora abandonou a igreja antes do grupo de turistas, ainda sob os olhares e sorrisos simpáticos do grupo visitante. Eles, provavelmente, apenas a discutiram entre si, depois que se viram livres do guia.


    Insistindo na imagem... poderíamos ter assistido a um relato diferente que a configurasse como um evento de outra natureza. No acontecimento imaginado pelo leitor (e que foi uma experiência observada por mim in loco e à distância suficiente para ouvir os discursos e imaginar os pensamentos lendo as expressões e olhares dos personagens), houve um descompasso de ações onde poderia ter havido um encontro mais rico de culturas.


    A experiência habitual da senhora e a experiência pontual/visual dos turistas poderiam ter tido outra natureza mais informativa, fruto da apreensão de significados importantes e de uma interpretação da manifestação cultural cotidiana que se integrava à arte barroca presente nas talhas e na pintura. A vivência histórica de pessoas daquela comunidade e a interpretação histórica daquela arte (arquitetura, pintura e escultura) são fatos a serem integrados. A Igreja de Nossa Senhora do Carmo é espaço para a oração de alguns e para a fruição1 prazerosa e intelectual de muitos. Essas destinações contemporâneas do templo se apresentam assim, dessa forma como relatei, dissociadas umas da outras. Mas poderia (e deveria) ser diferente.


    Essa cena descrita acima nos clareia dois problemas que expressam, por fim, uma evidência que o título desse ­capítulo enuncia : há, desde que o homem busca conhecer o outro, viajando ou simplesmente mudando sua rotina, o uso cultural das culturas. É próprio do homem buscar conhecer as diferenças culturais, intentar compreender significados para as vidas de outros grupos sociais, visitar lugares que não são os seus para compreendê-los em sua espacialização histórica e cultural própria. No caso do turismo histórico-cultural e da preocupação intelectual do historiador, teorizar sobre essas buscas é pensar inicialmente sobre dois pontos essenciais que identifico como problemas para se pensar.


    O primeiro é aquilo que, a meu ver, envolve a extensão, ao maior número de pessoas possível, da apreensão e interpretação acerca do passado de determinado grupo social ou comunidade localizados em um dado espaço histórico. Tomar o entendimento da cultura passada de um grupo populacional – em grande parte dos casos identitariamente distintos – como objeto de conhecimento prazeroso implica em parâmetros que se aproximam da busca intelectual do cientista social (histo­riadores, antropólogos, sociólogos etc.), mas que, naturalmente, exigem métodos de conhecimento que dialogam entre si, mesmo sendo, fundamentalmente, diferentes.


    O segundo problema, complementar e não dissociado do primeiro, é a necessidade de que essa fruição incorpore e dignifique a existência do grupo construtor dessa história que se quer conhecer. O cotidiano local, mais que estimulador de curiosidade, é elemento problematizador do objeto que se busca fruir, e as intermediações que se fazem entre a cultura passada e o cotidiano é o que possibilita o entendimento, a contextualização instigante (porque não claramente interposta) e a memorização prazerosa, que permanece na mente, revive o momento da compreensão e estimula a busca de novos entendimentos e de novos prazeres.


    Nos capítulos que se seguem, buscarei retomar em especificidade esses pontos. Vamos pensá-los, no entanto, por agora, como demandas sociais de nosso tempo : extensão democratizada de saberes sobre o passado, bem como inserção sociocultural dos grupos que o construíram e o preservam no ato dessa compreensão.


     


     


    O ter sido e o vir a ser


     


     A senhora beata de Diamantina, se fosse bem compreendida pelo guia turístico de nossa cena anterior, teria funcionado, assim, como um instrumento de mediação entre o passado barroco que edificou o templo visitado e a herança cultural de uma comunidade que mantém viva a memória desse passado e, mais que isso, vivencia permanências culturais de uma religiosidade historicamente construída a partir do fundamento que se busca conhecer. Seu ato (a oração na igreja), sua atitude (a piedade contrita), sua filiação a uma irmandade leiga – manifestação social primordial da religiosidade barroca mineira –, seu testemunho histórico, tudo isso, mais que objeto de contemplação curiosa (com entendimento ou não), é problema intelectual e atrativo estimulador de desfrute prazeroso.


    A História e o Turismo Cultural, em seus limites interpretativos, monumentalizam eventos e musealizam existências. A Igreja do Carmo passou de lugar de oração a monumento, e a vida da senhora em oração transformou-se em peça/cenário de interesse apenas visual. A monumentalização e a musealização em nosso caso exemplar se deram de forma superficial – infelizmente configurando uma tradição nas formas de se informar sobre um bem cultural –, bastante criticadas nos últimos tempos : edifício e pessoa não problematizaram a história da comunidade diamantinense (ou das Minas setecentistas). Serviram como objetos materiais expostos à curiosidade de turistas que, provavelmente, esquecerão rapidamente o que viram, posto que não foram estimulados a pensar, a partir deles, sobre a construção dinâmica da cultura visitada. O templo foi interpretado e vendido comercialmente de forma a excluir o espaço barroco de oração para o qual foi construído. A crente e sua oração, expressões vivas da cultura visitada, foram despercebidas em sua manifestação. A senhora foi tomada como peça de museu (de menor importância que as talhas, as pinturas e a imaginária) e, por outro lado, tomou o turismo como um mal necessário de seu tempo profano. Ela, no entanto, entendeu melhor o contexto em que ela própria está inserida : um mundo laico onde a oração piedosa dentro da igreja é entendida por poucos e objeto de curiosidade para alguns.


    A superficialidade da fruição impede que o turismo construa algo que é fundamental para a sustentabilidade da atividade e do atrativo que se constrói : a dignificação da existência cotidiana que dá substrato ao atrativo. Essa dignificação é traduzida por uma incorporação efetiva da cultura – em sua amplitude conceitual – como substrato do produto que se escolheu para construir e vender. Apenas dessa forma esse atra­tivo turístico teria aderência a uma realidade dada e construída e que não se apresentaria apenas como um contexto histórico dado, mas como uma história em construção.


    Nessa dinâmica do ter sido e do devir é que se problematiza a história, a vivência de grupos sociais. Nela é que o visitante de um espaço histórico-cultural distinto pode tomar o atrativo turístico como problema para se pensar, como pensamento esclarecedor, como compreensão prazerosa e, assim, retomar as idéias, as concepções de vida e revivê-las na seqüência dos dias que se seguirem à visita. O turista que não esquece, que recomenda a outros e que volta é aquele que teve prazer na apreensão problematizadora. Enquanto o atrativo for uma peça de curiosidade apenas momentânea, ele será ime­diatamente esquecido após o seu consumo. São assim os produtos massificados : consumidos e esquecidos. A sustentabilidade do atrativo é dada, de outra forma, pela ­possibilidade de nele se incorporar amplos significados. E isso pode ser feito com leveza. A construção cultural de outro tempo continua sendo viva e vivida, e a sua memória a projeta para a contemporaneidade.


     


     


    Tempo histórico e olhar do turista


     


    A visão de quem busca conhecer o passado identitário de determinado grupo social não é apenas um sentido neurofisiológico a cumprir as funções biológicas de olhos e de olhares. Assim não sendo, exige-se que seja uma visão instituída culturalmente. Para tanto, seria necessário que o atrativo turístico de caráter histórico-cultural fosse tomado como a junção dinâmica de tempos históricos distintos, em uma amplitude em que o historiador visualiza a historicidade do tempo. Há tempos distintos a configurarem o mesmo objeto de interpretação histórica, e esses tempos estão presentes na dinamicidade da construção passada e do devir das comunidades que têm esse passado como parte de sua identidade.2 Há o próprio tempo dos intérpretes da história e do visitante de determinado espaço que os leva a buscarem conhecer, compreender, interpretar e ter prazer no entendimento. Há me­diadores entre a busca curiosa de conhecimento e o passado, e esses mediadores são de várias ordens, mas, sobretudo, devem estar integrados.


    A percepção de tempos que vão para além do acontecimento ou do fato passado é o que aproxima a História de várias outras disciplinas sociais e que, no nosso caso, permite pensar uma aproximação, também, com os métodos do Turismo e do planejamento de atrativos histórico-culturais. No exemplo da vivência cotidiana, acima relatada, o barroco mineiro, em sua manifestação material das talhas e pinturas, se integra de forma radical às concepções e construções mentais e formais de pessoas que viveram o espaço de sua construção e que vivem a memória de sua manifestação. A concepção religiosa da senhora que reza no espaço da Igreja do Carmo de Diamantina é manifestação de uma cultura que transita no tempo e que é, ao mesmo tempo, atual e passada, história e devir. É assim que ela deve ser apreendida e interpretada por técnicos, intelectuais e turistas.
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